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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O processo de envelhecimento 
bem-sucedido apresenta a proposição de que 
a sociedade deve promover atividades que 
desenvolvam as atividades latentes dos idosos. 
O objetivo do estudo foi avaliar a associação 
entre as variáveis atividades desenvolvidas no 
cotidiano e apoio familiar. O método do estudo 
tem um delineamento quantitativo, descritivo e 
transversal. A amostra não probabilística por 
conveniência compreende 36 participantes, de 
ambos os sexos, com idade acima de 60 anos, 
que participam regularmente das atividades de 
informática da Diretoria de Inclusão Digital do 
Município de Novo Hamburgo. Foram utilizados 

como instrumentos de avaliação: Questionário 
de Dados sócio demográficos, Apoio familiar 
e Atividades desenvolvidas no cotidiano. 
Foram realizadas análises descritivas de 
frequência e correlação (Spearman). O grupo 
estudado participa regularmente de grupos 
de informática, mas também realiza outras 
atividades. As atividades mais predominantes, 
que apresentam frequência diária, são ouvir o 
rádio e a assistir à televisão, seguidos depois da 
leitura e do uso de computadores e celulares; 
27,8% da amostra pratica atividade física 
diariamente e 38,9% passeios a pé diariamente. 
A análise de correlação demonstrou que as 
pessoas que se dedicam mais a atividades 
de jardinagem também realizam com maior 
frequência atividades manuais como tricot 
e bordados (rho=0,332;p=0,048) e menos 
atividades formais (rho=-0,595;p=0,000); 
maior frequência em atividades físicas está 
associada ao maior uso de computadores e 
smartphones (rho=0,339;p=0,043); mais anos 
de estudo estão associados à frequência de 
participação em espetáculos, cinema, teatro 
e exposições (rho=0,370;p=0,026) e à leitura 
(rho=0,411;p=0,013). Os participantes que 
menos pedem apoio dos familiares para 
questões financeiras são os que mais fazem 
passeios a pé (rho=-0,361;p=0,030); os que 
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pedem apoio a algum familiar em situações de dificuldades inusitadas são os que mais 
praticam atividades de hidroginástica (rho=0,376;p=0,024); os que não costumam pedir 
apoio a algum familiar em questões do cotidiano são os que mais praticam atividades físicas 
como ginástica e corrida (rho=-0,460;p=0,005) e que menos fazem uso de jogos eletrônicos 
(rho=0,691;p=0,000). Podemos considerar que a maioria das pessoas de nosso estudo é 
independente e prima pela preservação de sua autonomia e costuma realizar atividades 
diferenciadas no âmbito físico, social e de estimulação cognitiva. Percebe-se a importância 
da estimulação cognitiva para a manutenção da autonomia. 
PALAVRAS-CHAVE: Apoio familiar. Atividades. Envelhecimento Bem-Sucedido.

ANALYSIS OF THE RELATIONSHIP OF CURRENT ACTIVITIES AND FAMILY SUPPORT 

IN ELDERLY PERSONS PARTICIPATING IN DIGITAL INCLUSION COURSES IN THE 

NOVO HAMBURGO CITY

ABSTRACT: The successful aging process presents the proposition that society should 
promote activities that develop the latent activities of the elderly. The objective of the study 
was to evaluate the association between the variables activities carried out in daily life and 
family support. The study method has a quantitative, descriptive and cross-sectional design. 
The non-probabilistic sample for convenience comprises 36 participants, of both sexes, over 
the age of 60, who participate regularly in the information technology activities of the Board of 
Digital Inclusion of the Municipality of Novo Hamburgo. We used as evaluation instruments: 
Social Demographic Data Questionnaire, Family Support and Activities developed in daily life. 
Descriptive analyzes of frequency and correlation (Spearman) were performed. The group 
studied regularly participates in computer groups, but also carries out other activities. The 
most prevalent activities, which occur daily, are listening to the radio and watching television, 
followed by reading and using computers and cell phones; 27,8% of the sample practice daily 
physical activity and 38,9% walk daily. The correlation analysis showed that people engaged 
in gardening activities also performed manual activities such as tricot and embroidery 
(rho=0,332; p=0,048) and less formal activities (rho=-0,595;p=0,000); higher frequency of 
physical activity is associated with greater use of computers and smartphones (rho=0,339; 
p=0,043); (rho=0,370; p=0,026) and reading (rho=0,411; p=0,013). Participants who ask least 
for support from family members for financial matters are the ones who walk the most (rho=-
0,361; p=0,030); those who ask for support to some family member in situations of unusual 
difficulties are those who practice more hydroginastic activities (rho=0,376; p=0,024); those 
who do not usually ask for support from a relative in daily life are those who practice more 
physical activities such as gymnastics and running (rho=-0,460; p=0,005) and less use of 
electronic games (rho=0,691; p=0,000 ). We can consider that most of the people in our 
study are independent and press for the preservation of their autonomy and usually perform 
different activities in the physical, social and cognitive stimulation. The importance of cognitive 
stimulation for the maintenance of autonomy is perceived.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O aumento da expectativa de vida da população, fruto dos avanços da tecnologia e da 
medicina, é considerado uma conquista pela sociedade. O envelhecimento populacional 
tornou-se um fenômeno de escala global com causas principais na diminuição da natalidade 
e no aumento da longevidade (HOOYMAN; KIYAK, 2011). Idosos são indivíduos assim 
denominados em um dado contexto sociocultural, em virtude das diferenças que exibem 
em aparência, força, funcionalidade, produtividade e desempenho de papéis sociais 
primários em comparação com adultos não idosos (NERI, 2009).

Estima-se que até 2050 haverá dois bilhões de idosos no mundo todo (OMS, 2010), e 
com o aumento da expectativa de vida, o envelhecimento, como processo multidimensional 
num todo, integra as mudanças associadas com a passagem do tempo e que, em muitos 
casos, alteram a capacitação funcional individual do idoso, sua personalidade, bem como 
a afetividade em relação aos familiares e ao meio em que vive.

O convívio familiar representa, um elemento fundamental para o bem-estar dos 
idosos, que encontram na família o apoio e intimidade para as diferentes situações com 
que se deparam. Estas relações são as que asseguram um espaço de pertencimento 
com os seus entes queridos A família contemporânea vêm sofrendo transformações em 
relação ao surgimento de novos papéis e a longevidade tem proporcionado a convivência 
intergeracional, encontrando-se até quatro gerações em uma mesma residência. Esse 
panorama demonstra que a família, apesar das mudanças frente á diversas situações, 
continua sendo um local de extrema importância para nutrir afetos e proteção aos idosos 
(ARAÚJO, 2010).

No decorrer da vida os idosos estabelecem os vínculos formados pelo grupo familiar, 
e por amizades na comunidade onde moram. Essas relações propiciam uma sensação 
de pertencimento e, esse fator, tem sido reconhecido como aspecto fundamental para um 
envelhecimento com qualidade de vida. Essas redes de apoio ajudam os idosos durante 
seu processo de envelhecimento, assegurando maior autonomia, independência, bem-
estar e saúde (TRIADÓ; VILLAR, 2007).

Segundo Neri (2009), as redes de apoio social são essenciais e necessárias para 
a manutenção da saúde emocional ao longo de todo o ciclo de vida. Entretanto, em seu 
decorrer, vão sofrendo transformações na sua estrutura, de acordo com as necessidades 
de cada indivíduo. Algumas das mais importantes funções dessas redes de apoio social, 
para aqueles que estão na velhice: criar novos contatos sociais; fornece e receber apoio 
emocional; obter garantia de que são respeitados e valorizados; manter sentimento de 
pertencimento a uma rede de relações comuns e contribuir para suporte daqueles idosos 
que sofreram perdas físicas e sociais.
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A família tem papel importante em todas as fases da vida de qualquer indivíduo, sendo 
também fundamental na vida do idoso, visto que com o passar dos anos muitos indivíduos 
apresentam um certo declínio na sua vida social, devido a eventos como o crescimento e 
saída dos filhos de casa, por estudo, trabalho e casamento (MORAGAS, 2010). Segundo 
Patrício (2014) e Carleto (2013), a interação tecnológica pode ser considerada como uma 
das mais importantes formas de relação intergeracional, fortalecendo vínculos familiares 
e se tornando uma constante no cotidiano do idoso.

O apoio social, segundo Zimerman e Oaório (2000), é um fator importante para 
a pessoa com mais idade poder manter-se com autonomia e ter um envelhecimento 
satisfatório, sem tantos efeitos negativos. Os idosos, quando estimulados a compartilhar 
suas experiências de vida, têm a possibilidade de produzir novos conhecimentos, reforçar 
vínculos e desenvolver maior autoestima. O acesso aos dispositivos digitais estimula o 
cérebro e, nesse sentido, os ganhos cognitivos são vários. O bom da tecnologia é que ela 
funciona como uma ferramenta eficiente de interação.

Os grupos de idosos surgiram na década de 1970 em São Paulo, por meio do Serviço 
Social do Comercio (SESC) como uma forma alternativa de participação social e, com 
o tempo, difundem-se a experiência para todo o país. Diante desses aspectos, os 
municípios têm sido desafiados a proporcionar a esses segmentos populacionais uma 
assistência de maior qualidade, que ultrapasse o âmbito da caridade e da segregação. 
Nos grupos de convivência de idosos, encontra-se a possibilidade de difusão de 
saberes, especialmente em assuntos relativos à saúde, sendo esta uma temática de 
especial interesse desta faixa etária, devido ao interesse desses indivíduos em ter um 
envelhecimento bem-sucedido (ZIMERMAN; OSÓRIO, p. 79, 2000).

2 | 	MÉTODO

O método do estudo tem um delineamento quantitativo, descritivo e transversal. A 
pesquisa quantitativa é considerar que tudo pode ser quantificável, o que significa poder 
traduzir em números, informações e opiniões para que assim seja possível classificá-las 
e analisá-las. Para isso é necessário o uso de técnicas estatísticas e recursos como: 
percentagem, moda, desvio-padrão, média, etc (PRODANOV; FREITAS, 2013). O estudo 
descritivo quantitativo é aquele que tem por objetivo estudar as características de um 
grupo, sua distribuição por nível de escolaridade, nível de renda, idade, sexo, procedência 
e estado de saúde física e mental (GIL, 2009).

A amostra não probabilística por conveniência compreende 36 participantes, de 
ambos os sexos, com idade acima de 60 anos, que participam regularmente das atividades 
de informática da Diretoria de Inclusão Digital do Município de Novo Hamburgo. Foram 
utilizados como instrumentos de avaliação: Questionário de Dados sócio demográficos, 
Apoio familiar e Atividades desenvolvidas no cotidiano. Foram realizadas análises 
estatísticas descritivas de frequência e de correlação através do teste de Spearman, 
com nível de significância ≤ 0,05. O grupo estudado participa regularmente de grupos 
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de informática, mas também realiza outras atividades. Este trabalho seguiu os preceitos 
éticos dispostos na Resolução nº466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 
2012).

3 | 	APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

A tabela 1 apresenta os dados sociodemográficos de nosso estudo demonstrando 
que a maioria da amostra é representada por pessoas na faixa etária de 60 anos em 
que ainda estão mais preservadas as características de autonomia e independência. 
Em relação ao sexo ocorre o predomínio do sexo feminino. Na variável escolaridade 
identificamos a predominância do Ensino Fundamental Incompleto. 

Variável N (36) Porcentagem
Faixa etária 
60 – 69 anos 22 61,11
70 – 79 anos 13 36,11
Acima de 80 anos 01 2,78
Sexo
Feminino 31 86,1
Masculino 05 13,9
Escolaridade
Ensino Fundamental Incompleto 13 36,1
Ensino Fundamental Completo 04 11,1
Ensino Médio Incompleto 07 19,4
Ensino Médio Completo 07 19,4
Ensino Superior Completo 05 13,9

Tabela 1 – Análise de frequência dos dados sociodemográficos
Fonte: Dados da pesquisa (2018)

Na tabela 2 podemos observar os resultados referentes a variável atividades 
desenvolvidas na vida diária identificando que apesar das atividades passivas serem 
as realizadas com maior frequência diária, as atividades físicas também são realizadas 
diariamente e semanalmente. Cabe destacar que a nossa amostra é composta por pessoas 
idosas que realizam uma vez por semana aulas de informática. 
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Atividade
Frequência

Nunca Raramente Mensal Semanal Diário
N % N % N % N % N %

Uso do Rádio/
Televisão 0 0 1 2,8 0 0 2 5,6 33 91,7

Leitura de 
livros, jornais e 
revistas

0 0 4 11,1 1 2,8 7 19,4 24 66,7

Uso de 
computadores, 
smartphones e 
tablets

3 8,3 2 5,6 1 2,8 8 22,2 22 61,1

Atividade Física 10 27,8 5 13,9 1 2,8 10 27,8 10 27,8
Passeio a pé 8 22,2 5 13,9 1 2,8 8 22,2 14 38,9

Tabela 2 – Análise de frequência das atividades desenvolvidas na vida diária
Fonte: Dados da pesquisa (2018)

Na tabela 3 apresentamos a variável apoio familiar. Os resultados demonstram que a 
maioria da amostra tende a pedir apoio familiar principalmente quando está doente, quando 
surgem dificuldades imprevistas ou há a necessidade de morar decisões importantes. As 
pessoas idosas de nossa amostra procuram não pedir apoio da família para problemas 
financeiros ou problemas do cotidiano, demonstrando desta maneira a capacidade de 
autonomia para o gerenciamento de sua vida. Mas evidencia-se que o apoio familiar está 
presente, sendo relevante nas situações estressoras. 

Apoio familiar
Não Sim

N % N %
Pede apoio a alguém da família quando está doente 08 22,2 28 77,8

Pede apoio a alguém da família quando tem 
problemas  financeiros 24 66,7 12 33,3

Pede apoio a alguém da família quando surgem 
dificuldades  imprevistas 09 25 27 75

Pede apoio a alguém da família no cotidiano 31 86,1 05 13,9

Pede opinião da família antes de tomar decisões 
Importantes 12 33,3 24 66,7

Pede opinião da família em coisas do cotidiano 30 83,3 06 16,7

Tabela 3 – Análise de frequência da variável apoio familiar
Fonte: Dados da pesquisa (2018)

Na análise de correlação realizada pelo teste de Spearman identificamos que a 
atividade de jardinagem está correlacionada positivamente com as atividades manuais 
como tricot, costura e bordados (rho = 0,332; p = 0,048) e negativamente com as atividades 
formais (rho= -0,595; p= 0,000). Podemos entender que quanto maior a frequência da 
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pratica de atividades de jardinagem mais as pessoas de nossa amostra gostam de realizar 
atividades manuais e consequentemente acabam se afastando das atividades formais que 
exigem maior dedicação em função de horários e compromissos. Essas atividades, por 
serem realizadas geralmente no ambiente da casa, permitem que as pessoas mantenham 
independência de outras pessoas para se sentirem ocupadas. 

A maior frequência em atividades físicas está associada postivamente ao maior uso 
de computadores e smartphones (rho = 0,339; p = 0,043). Este dado torna-se interessante, 
por notar-se que em pessoas idosas, o interesse por tecnologias está associado ao 
interesse por cuidados físicos. Percebe-se que a busca pelos cuidados em saúde fisica, 
também está associado à preocupação com o desempenho cognitivo através do uso de 
tecnologias. A tecnologia neste sentido associa-se à busca por informações sobre hábitos 
saudáveis e também interação social e familiar. 

A variávels anos de estudo mostrou-se associado positivamente à frequência de 
participação em espetáculos, cinema, teatro e exposições (rho = 0,370; p = 0,026) e à 
leitura de livros, jornais e revistas (rho = 0,411; p = 0,013). Neste sentido, os resultados 
demonstram que a escolaridade auxilia o interesse pela cultura, inovação, informação 
e também pelo entretenimento como forma de aproveitar a atual fase de vida. Para as 
pessoas idosas a possibilidade de adquirir novas informações e experiências torna-se 
relevante para promover a interação social e familiar. 

Encontrou-se uma correlação negativa entre a solitação de apoio aos faniliares para 
quetões financeiras e passeios a pe (rho = -0,361; p = 0,030). Os participantes de nosso 
estudo que menos pedem apoio dos familiares para questões financeiras são os que mais 
fazem passeios a pé, demosntrando maior independência física e financeira, mas também 
maior autonomia nas decisões. 

Neste sentido, também encontramos, na análise de correlação, que as pessoas 
idosas que pedem apoio a algum familiar em situações de dificuldades inusitadas são 
as que mais praticam atividades de hidroginástica (rho = 0,376; p = 0,024). Novamente 
verificamos a relação direta entre a autonomia e a independencia fisica.  

As pessoas que não costumam pedir apoio a algum familiar em questões do cotidiano 
são os que mais praticam atividades físicas como ginástica e corrida (rho = -0,460; p = 
0,005) e que menos fazem uso de jogos eletrônicos (rho = 0,691; p = 0,000). Nesta análise 
percebemos, pela correlação negativa, que as pessoas idosas de nossa amostra que são 
independentes e apresentam autonomia se precupam com a prática de atividades físicas 
para a promoção e manutenção da saúde. Entretanto, não demosntram interesse por jogos 
eletrônicos, que naturalmente exigiriam maior concentração e tempo de aprendizagem. 
Mas esta atividade poderia auxiliar para a manutenção do desempenho cognitivo. 
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4 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A predominância do sexo feminino (86,1%) está de acordo com o que os estudos 
apontam. A maioria da população idosa no mundo é constituída por mulheres. Um ponto 
que vem sendo muito discutido em relação ao envelhecimento da população é o processo 
de feminização da velhice. As mulheres constituem a maior parcela da população idosa em 
todas as regiões do mundo. O número de mulheres idosas é bem maior e as estimativas 
apontam que as mulheres vivam, em média, de cinco a sete anos mais que os homens 
(NICODEMO; GODOI, 2010).

Conforme Marcelino e Silveira (2016), os idosos gostam de falar do seu passado a 
todo o momento, conversar com outras pessoas, interagir com outros idosos, exercitando 
assim sua memória. Através das conversas e da convivência com outras pessoas, a 
memória da pessoa idosa é melhorada, pois exercita sua mente ao lembrar-se de coisas 
passadas. O rádio é utilizado como um meio de informação que se relaciona com os 
ouvintes, trazendo à tona histórias que até então eram desconhecidas por algumas 
pessoas.

As atividades de lazer como participar de jogos de salão, assistir TV, desenvolver 
atividades manuais e manter relacionamento mensal com amigos estruturam-se como 
fatores protetores para perda da capacidade funcional, além de auxiliar os idosos nas 
adaptações necessárias que esta fase lhes impõe (FERRARI; BALDISSERA; LANGE; 
CARREIRA; SILVA, 2016).

Os achados do estudo realizado por Krug (2017) evidenciam a importância do uso 
da internet para a saúde cognitiva de pessoas idosas tendo em vista a associação e o 
efeito direto deste comportamento nos escores cognitivos medidos. Além disso, o uso de 
internet pode auxiliar na inclusão digital dos idosos, auxiliando estes a realizarem novos 
comportamentos importantes na sociedade moderna como o uso de e-mail, redes sociais, 
serviços de banco online e até mesmo no caixa eletrônico, contratações de serviços online, 
uso de celulares, smart-phones e tablets, dentre muito outros. Neste sentido, deve-se 
pensar na elaboração de propostas e ações que visem o uso da internet e a inclusão 
digital de idosos, sempre lembrando das diferenças que esta faixa etária diferenciada 
possuí para realizar este comportamento, pois o uso desta tecnologia pode minimizar os 
efeitos do declínio cognitivo e estimular a realização de práticas de atividades físicas de 
lazer. Estes dois fatores são fundamentais para o envelhecimento bem sucedido.

A escolaridade tem relação direta com a menor adesão à internet por parte dos idosos, 
sendo que sujeitos com menores níveis de escolaridade podem ter menos domínio no 
que diz respeito ao seu uso e manipulação (DIAS, 2012). A associação de baixa renda, a 
pouca escolaridade e o avanço da idade, com a utilização da internet torna-se mais difícil, 
pois agrega-se o fato de que estes idosos precisam ser convencidos de que o mundo 
digital lhes é possível, tanto na parte financeira quanto educacional e cultural (KRUG, 
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2017). A manutenção e ou melhora da função cognitiva por meio do uso de internet e da 
prática de atividades físicas pode diminuir o número de doenças e proporcionar maior 
autonomia e qualidade de vida (BARNES et al., 2013). Estimular políticas de promoção de 
inclusão digital de idosos pelo uso de internet, pode auxiliar na melhoria ou na preservação 
da função cognitiva desta população, o que pode ter impacto direto na diminuição de 
doenças relacionadas a problemas cognitivos e consequentemente na melhoria da saúde 
e qualidade de vida de idosos (KRUG, 2017).

As relações familiares têm sido apontadas em vários estudos como elementos 
importantes para o envelhecimento bem-sucedido e para a qualidade de vida na velhice. 
Segundo Falcão e Baptista (2010) e Andrade e Martins (2011), a funcionalidade familiar 
e a qualidade emocional dos vínculos familiares dependem da maneira como o sistema 
foi organizado ao longo do tempo, dos padrões que foram estabelecidos e das formas de 
ajustamento vigentes na família. Quanto maior a funcionalidade familiar, melhor será a 
resposta da família às demandas da velhice e melhor será a qualidade de vida dos idosos. 
O familiar é responsável por oferecer companhia, ajuda financeira, informações, visitas, 
ajuda nas atividades básicas e instrumentais da vida diária, assim como facilitar o acesso 
a serviços de saúde e auxílio na regulação dos hábitos de saúde. Esse tipo de apoio é 
capaz de atuar positivamente na saúde física e mental dos idosos, na medida em que 
favorecem o enfrentamento e a recuperação, fortalecem o sistema imunológico e exercem 
efeito amortecedor em relação ao estresse. 

No estudo realizado por Krug (2017) a renda salarial mensal familiar e a escolaridade 
também se associaram ao uso de internet. Os idosos que recebiam mais de 10 salários 
mínimos e escolaridade superior a 12 anos de estudo tinham maiores chances de ter 
este comportamento quando comparados a seus pares. O fato de os idosos geralmente 
receberem somente a aposentadoria, muitas vezes os impedem de terem condições 
financeiras de possuir um computador ou de terem acesso à internet em suas residências 
(CASTELLS, 2007). 

Além de auxiliar na melhora cognitiva, o uso de internet pode proporcionar 
diversos outros benefícios para os idosos como inclusão social, maior comunicação 
com familiares e amigos, fortalecimento de relações intergeracionais (CETIC, 2014). 
Dias (2012) evidenciou em seu estudo que o uso das tecnologias digitais por parte dos 
idosos demonstram-se funções de atualização pessoal e profissional, de comunicação, 
informação e conhecimento, de pesquisa de serviços, de lazer e entretenimento e de 
convívio com familiares e amigos. Tais tecnologias são, portanto, um meio de inclusão 
sociodigital.
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5 | 	CONCLUSÃO

Os grupos de convivência são ferramentas capazes de promover troca de experiências 
e fomento ao autocuidado e ao exercício da autonomia dos idosos. Estratégias educativas 
grupais implicam uma mudança de paradigma que necessita ser apoiada pela comunidade 
em geral, especialmente, pelos gestores de saúde que detêm poder para incentivar ou 
desestimular determinadas práticas.

Segundo Krug (2017) a participação em grupos de estimulação cognitiva baseados 
em computadores e internet pode estar associada à melhora clinicamente significativa da 
função cognitiva em idosos acompanhados em clínicas de memória universitária e com 
comprometimento cognitivo leve. Estes achados têm grande relevância para a prevenção 
e para o tratamento de problemas cognitivos pois o uso de computadores e internet são 
comportamentos modificáveis e não farmacológicos que podem ser facilmente incluídos 
em políticas púbicas de promoção da saúde de idosos.
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